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A couve-Manteiga é uma das hortaliças mais cultivadas e consumidas no Brasil. Tradicionalmente, 
o seu cultivo é convencional, com adubação realizada com fertilizantes solúveis, o que, como se 
sabe, onera financeiramente os sistemas produtivos e acarreta sérios problemas de sustentabilidade 
ambiental. Esta pesquisa objetivou avaliar os efeitos de diferentes concentrações de urina de vaca, 
aplicadas via solo, no desempenho produtivo, nos teores clorofilianos e de nutrientes foliares em 
couve-Manteiga. No Instituto Federal da Paraíba, campus Picuí, o experimento foi conduzido em 
delineamento inteiramente casualizado, com seis tratamentos — correspondendo à aplicação de 
urina de vaca diluída em água nas concentrações de 0,0; 4,0; 8,0; 12,0;16,0 e 20,0% (v/v) — e oito 
repetições. As variáveis analisadas massa fresca foliar, foram número de folhas, área foliar, teores 
de clorofila a, b e total, teores foliares de nitrogênio, fósforo, potássio e produtividade. As 
concentrações de urina de vaca não influenciaram a massa fresca, o número de folhas, os teores de 
clorofila a, b e total (a + b),a composição mineral de fósforo e a produtividade da couve-Manteiga. 
A dose de 15,0% de urina de vaca diluída em água proporcionou uma maior expansão foliar da 
couve-Manteiga. As concentrações de urina de vaca até 20,0% não afetaram os teores foliares de 
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nitrogênio e potássio da couve-Manteiga, sendo necessárias novas pesquisas para avaliação do nível 
ideal deste insumo. 
 




Cabbage-Butter is one of the most cultivated and consumed vegetables in Brazil. Traditionally, its 
cultivation is conventional, with fertilization carried out with soluble fertilizers, which, as is known, 
financially affects the productive systems and causes serious problems of environmental 
sustainability. The objective of this research was to evaluate the effects of different concentrations 
of cow urine, applied in soil, on the productive performance, on the chlorophyll levels and leaf 
nutrients in Cabbage Butter. At the Federal Institute of Paraíba, Campus Picuí, the experiment was 
conducted in a completely randomized design, with six treatments - corresponding to the 
application of cow urine diluted in water at concentrations of 0.0; 4.0; 8.0; 12.0, 16.0 and 20.0% (v / 
v) - and eight replicates. The variables analyzed were: leaf number, leaf area, chlorophyll a, b and 
total contents, nitrogen, phosphorus, potassium and productivity. Concentrations of cow urine did 
not influence fresh mass, leaf number, chlorophyll a, b and total (a + b), phosphorus mineral 
composition and cabbage yield. The 15.0% dose of cow urine diluted in water provided a greater 
leaf expansion of Butter Cabbage. Concentrations of cow urine up to 20.0% did not affect the 
nitrogen and potassium contents of cabbage-butter, and new research was needed to evaluate the 
ideal level of this nutrient. 
 
Keywords: Agroecology; BrassicaoleraceaL. var. acephala; Nutrients; Organic input. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A couve-Manteiga é uma hortaliça arbustiva, cujo consumo no Brasil, tem aumentado 
gradativamente devido à sua utilização na culinária. É um alimento de fácil cultivo, comparada às 
outras hortaliças se destaca por ter um elevado valor nutricional, sendo uma hortaliça que envolve 
os recursos produtivos e econômicos de pequenos agricultores familiares, fazendo-se uma ótima 
opção para complementação de sua renda mensal. 
No Seridó e Curimataú paraibano, as atividades de plantios de hortaliças ocorrem, em sua 
maioria, em propriedades de exploração familiar, seguindo os preceitos da agricultura convencional, 
sobretudo no que diz respeito à utilização de adubos químicos de alta solubilidade, desencadeando 
danos ao meio ambiente e à saúde humana (FREIRE et al., 2016).  
Nessas regiões, o setor produtivo de hortaliças se encontra nas pequenas propriedades rurais e 
unidades agrícolas urbanas, sendo praticada pelos pequenos agricultores, que buscam o seu sustento 
por intermédio dessa atividade. Esses produtores sofrem pela falta de assistência técnica e pelo o 
tamanho do corpo técnico das instituições oficiais de assistência técnica que é insuficiente para dar 
orientação individualizada aos agricultores. 
Na maioria das vezes, os sistemas produtivos da couve-Manteiga são convencionais, mas, 
alguns sistemas produtivos se baseiam na adubação orgânica com a aplicação de estercos bovinos, 
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que, em decorrência da alimentação escassa que é fornecida aos animais, essa prática torna-se 
inviável, porque sua base nutricional é pobre, não satisfazendo às necessidades das plantas, 
resultando, assim, na diminuição da produtividade e da qualidade do produto, resultando em 
prejuízos para os agricultores. 
Diante de um outro pressuposto, o de que o uso de adubos solúveis é capaz de proporcionar 
riscos à saúde humana e ao meio ambiente, aliado ao fato de que a baixa qualidade nutricional dos 
estercos bovinos pode resultar na diminuição da produtividade e da qualidade do produto, além do 
preço elevado de consecução, ocorre uma grave problemática para os produtores que produzem e se 
sustentam com o cultivo de couve-Manteiga, pois esses têm diminuída a sua perspectiva de 
competirem no mercado e continuarem na atividade. 
Diante disso, faz-se necessária a busca por inovações na procura por alternativas sustentáveis 
no ponto de vista, ambiental, social e econômico. Uma perspectiva utilizada para minimizar estes 
impactos seria o uso de práticas alternativas, sendo a urina de vaca uma opção viável para os 
agricultores familiares que almejam maior sustentabilidade ambientais e econômica com os seus 
sistemas produtivos. 
A urina de vaca é um dos produtos alternativos que apresenta alta viabilidade de uso, pois 
fornece os nutrientes mineralizados essenciais às plantas, além de poder ser testada em controle de 
pragas e doenças de culturas agrícolas, resultando em possibilidade de incremento na produtividade 
agrícola. 
Ante o exposto e, em decorrência da inexistência de informações sobre o uso desse insumo 
orgânico em brássicas na região do Seridó e Curimataú paraibano, esta pesquisa objetivou avaliar os 
efeitos de diferentes concentrações de urina de vaca, aplicadas via solo, no desempenho produtivo, 
nos teores clorofilianos e de nutrientes foliares em couve-Manteiga 
 
2 MATERIAL EMÉTODOS 
O experimento foi conduzido, entre os meses de novembro de 2016 e janeiro de 2017, em 
viveiro telado com sombrite na parte superior e lateral, com 50% de sombreamento, no Setor de 
Produção Vegetal da Coordenação de Agroecologia do Instituto Federal da Paraíba, campus Picuí.A 
área de estudo encontra-se localizada no município de Picuí-PB, georreferenciado pelas 
coordenadas geográficas 6°30’38’’S (latitude) e 36°20’49’’W (longitude) e altitude de 439 metros 
(LUCENA et al., 2015). 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com seis tratamentos, 
correspondentes a seis concentrações de urina de vaca diluída em água (v/v) (0,0; 4,0; 8,0; 12,0; 
16,0 e 20,0%), e oito repetições. 
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O substrato utilizado foi composto de uma mistura de um solo Neos solo Regolítico, coletado 
às camadas de 0 a 20 cm de profundidade, no sítio Minador, no município de Picuí, PB, e esterco 
bovino curtido, na proporção 3:1, com análises quanto à fertilidade realizadas no Laboratório de 
Análises de Solos e Água da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte, de acordo 
com as metodologias compiladas por Donagema et al. (2011). Os resultados analíticos constam na 
Tabela 1. 
Tabela 1. Atributos químicos quanto à fertilidade do substrato utilizado no experimento. 
SB: Soma de Bases; CTC: Capacidade de Troca Catiônica  
Interpretação (SOBRAL et al., 2015): 1 = adequado; 2 = alto; 3 = baixo. 
Fonte: Laboratório de Solos da EMPARN, 2017 
 
A urina de vaca foi coletada, no período matutino, de vacas em lactação, de rebanho leiteiro do 
Sítio Ermo de Cima, município de Carnaúba dos Dantas, RN. A urina foi armazenada em 
recipientes plásticos, devidamente desinfetados, que foram mantidos vedados por um período de 
quatro dias antes da aplicação no experimento. 
Os teores de N, P, K, Ca, Mg, S e micronutrientes contidos na urina de vaca foram 
determinados conforme procedimentos metodológicos compilados pela Embrapa (2009), no 
Laboratório de Análises de Solos e Água da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do 
Norte (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Análise química da urina de vaca utilizada no experimento.  
N           P           K+          Ca+2          Mg+2          Na+          Zn          Cu          Fe            Mn 
--------------------- g k-1-----------------------           --------------------- mg kg-1 --------------------- 
4,20       0,21       2,74       0,63          0,26            0,65         4,00       1,00        21,00       1,00 
Fonte: Laboratório de Solos da EMPARN, 2017 
 
As mudas da cultivar couve-Manteiga foram produzidas diretamente em recipientes plásticos 
com capacidade de 3,6 dm3, onde foram semeadas cinco sementes por vaso, com desbaste aos vinte 
dias após a emergência, deixando-se a mais vigorosa. 
pH P S-SO4
-2 K+ Na+ H+Al+3 Al+3 Ca+2 Mg+2 SB CT
C 
V 
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As aplicações da urina de vaca foram efetuadas a cada 7 dias, na dosagem de 0,15 dm3 por 
aplicação. Foram efetuadas aplicações de água com frequência diária, com a dotação hídrica média 
de 0,2 dm3 por planta. 
A colheita das plantas foi realizada quando as plantas apresentaram o máximo do crescimento 
para a época (60 dias após a emergência), em ponto de colheita comercial.  
As variáveis analisadas foram o número de folhas, a massa fresca foliar (g planta-1), área foliar 
(cm2 planta-1), teores de clorofila a, b e total, teores foliares de nitrogênio (g kg-1), fósforo (g kg-1), 
potássio (g kg-1) e produtividade (t ha-1). 
O número de folhas foi obtido por meio da contagem de todas as folhas comerciais com 
tamanho mínimo de 10 cm de comprimento 
Para a estimativa da área foliar, multiplicou-se o produto do comprimento com a largura 
máxima do limbo foliar de todas as folhas das plantas por um coeficiente, denominado coeficiente 
de área foliar (ALMEIDA et al., 2011; LUCENA et al., 2011), calculado como fator de correção em 
papel milimetrado com medições de superfície de 27 folhas de couve-Manteiga coletadas de forma 
casualizada.O coeficiente de área foliar, ou fator de correção, foi de 0,74, onde a estimativa de área 
foliar foi calculada pela equação 1: 
AF = C x L x fc [1]  
onde: 
AF = estimativa de área foliar de cada folha (cm2planta-1); 
C = comprimento do limbo foliar (cm); 
L = largura máxima do limbo foliar (cm); 
fc = fator de correção (0,74). 
Nas determinações dos índices de clorofilas a, be total(a + b) e relação a/b, as leituras do 
clorofilômetro foram realizadas na terceira folha das plantas, a partir do ápice. As leituras, em 
número de três, foram tomadas entre as 7 e 10 horas da manhã, no dia da colheita, utilizando-se os 
procedimentos de Freire et al. (2016). Todas as leituras foram realizadas no centro do limbo foliar. 
Para as leituras, utilizou-se um clorofilômetro Falker (ClorofiLog®, modelo CFL 1030). 
Foram coletadas amostras das folhas fisiologicamente ativas, em cada planta, para avaliação do 
estado nutricional das plantas ou composição mineral foliar, com determinação dos teores de macro 
nutrientes nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K) da matéria seca do tecido foliar. O material foi 
posto a secar em estufa com circulação forçada de ar à temperatura de 65ºC, durante 72 horas, 
triturado em moinho tipo Willey TE – 650®, utilizando-se peneira de 20 de mesh. As determinações 
da composição química foliar foram efetuadas no Laboratório de Química e Fertilidade do Solo do 
DSER/CCA/UFPB, empregando-se as metodologias compiladas pela Embrapa (2009). 
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A produtividade foi estimada através da multiplicação da massa fresca média pela população de 
plantas presentes em área equivalente a 8.000 m2 (área útil utilizada num hectare), com 
espaçamento de 0,40 m x 0,40 m totalizando 62.500 plantas por hectare sendo expressa em tha-1 
(ALENCAR et al., 2012). 
Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste Feanálise de regressão, a 5% de 
probabilidade, utilizando o software Sisvar 5.6® (FERREIRA, 2014). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com relação ao número de folhas e à massa fresca foliar da couve-Manteiga, não foram 
verificadas respostas significativas da aplicação em cobertura de até 20,0% de urina de vaca, 
observando-se valores médios estimados, respectivos, de 15,9 folhas e 108,3 g planta-1. 
A aplicação de urina de vaca exerceu efeitos quadráticos na área foliar da couve-Manteiga, com 
valor máximo estimado de 2.368,0 cm2planta-1na dosagem de 15,0% (Figura 1). Os valores 
estimados de área foliar foram de 1.715,0 cm2 (0,0%), 2.017,2 cm2 (4,0%), 2.226,3 cm2 (8,0%), 
2.342, 2 cm2 (12,0%), 2.365,0 cm2 (16,0 %) e 2.294,7 cm2 (20,0 %). 
 
Figura 1. Área foliar da couve-Manteiga fertilizada com diferentes concentrações de urina de vaca. 
 
 Na avaliação do crescimento de beterraba e alfaces crespas, Oliveira et al. (2012) e Freire et 
al. (2016), não constataram, respectivamente, efeitos significativos das aplicações, até 5,0%, de 
urina de vaca diluída em água sobre a expansão foliar das plantas. 
Não foram observados efeitos significativos das aplicações de urina de vaca diluída em água 
sobre os índices de clorofila foliares (ICF)a, b e total da couve-Manteiga, tendo sido verificados 
valores estimados de ICF clorofila a¸b e total de 33,1; 9,9 e 43,0, respectivamente.Resultados 
divergentes foram encontrados por Freire et al. (2016) que, ao avaliarem duas cultivares de alfaces 
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crespas fertilizadas com diferentes doses de urina de vaca, observaram diferenças significativas no 
ICF a, b e total nas cultivares Elba e Rosa bela com valores respectivos de 20,5; 3,8 e 24,3 (Elba) e 
30,8; 7,9 e 38,7 (Rosa bela). Em trabalho com alface crespa fertilizada com diferentes 
concentrações de urina de vaca procedente do município de Nova Floresta, PB, Negreiros (2016) 
percebeu que os índices de clorofila a, b e total foram influenciados estatisticamente pelas 
concentrações aplicadas, apresentando efeitos lineares crescentes, com as plantas apresentando 
valores estimados de 16,03 (0,00%), 16,55 (0,25%), 17,08 (0,50%), 17,60 (0,75%), 18,12 (1,00%) e 
18,65 (1,25%).  
Na Figura 2, constatou-se efeito linear nos teores foliares de nitrogênio na couve-Manteiga em 
função das doses de urina aplicadas. O teor de nitrogênio na folha foi elevado à razão de 0,62 g kg-1 
para cada aumento unitário de concentração de urina de vaca, apresentando valores estimados de  
24,4 g kg-1 (0,0%), 26,9 g kg-1 (4,0%), 29,4 g kg-1 (8,0%), 31,8 g kg-1 (12,0%), 34,4 g kg-1 (16,0%) 
e 36,8 g kg-1 na maior concentração (20,0%). 
 
Figura 2. Teores foliares de nitrogênio (g kg-1) na couve-Manteiga fertilizada com diferentes concentrações de 
urina de vaca. 
  
Em trabalhos avaliativos sobre os efeitos de urina de vaca nos teores de nitrogênio em folhas de 
alface, Oliveira et al. (2010) constataram que não houve efeito das concentrações do insumo na 
variável analisada, tanto aplicada via solo quanto via foliar, com teores foliares médios foram de 
27,6 e 29,3 g kg-1, respectivamente para as duas vias de aplicação. 
 No que diz respeito à composição mineral do elemento fósforo nas folhas da couve-
Manteiga, não foram observados efeitos diagnósticos significativos da aplicação de urina de vaca 
em cobertura, tendo sido verificados valores médios estimados de 2,62 g kg-1. 
Ao avaliarem a influência de seis concentrações de urina de vaca aplicadas via solo e foliar no 
estado nutricional da alface, Oliveira et al. (2010) verificou que não ocorreu efeitos significativos 
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das doses de urina nos teores de fósforo, nas duas vias de aplicação, apresentando valores médios de 
6,1 e 5,9 g kg-1 via solo e foliar, respectivamente. 
Na Figura 3, observou-se efeito linear nos teores foliares de potássio, na couve-Manteiga, em 
função das concentrações de urina de vaca aplicadas.   
 
Figura 3. Teoresde potássio foliar (g kg-1) da couve-Manteiga fertilizadas com urina de vaca. 
 
Houve elevação de 0,5659 g kg-1 de K a cada aumento unitário da concentração de urina de 
vaca aplicada às plantas.  Os teores de potássio nas folhas foram elevados de 10,5 g kg-1, na 
testemunha, a 21,9 g kg-1 (20,0%), com acréscimos de 107,4%.  
Os teores de potássio nas folhas de couve-Manteiga observados nesta pesquisa, são inferiores 
aos verificados por Oliveira et al. (2010) em alfaces fertilizadas com urina de vaca via foliar e no 
solo (56,1 e 54,8 g kg-1, respectivamente). 
 A produtividade da couve-Manteiga não foi influenciada pelas concentrações de urina de 
vaca aplicadas, semanalmente, às plantas, tendo sido observados valores estimados de 6,6 t ha-1. 
  
4 CONCLUSÕES 
As concentrações de urina de vaca não influenciaram a massa fresca, o número de folhas, os 
teores de clorofila a, be total (a + b),a composição mineral de fósforo e a produtividade da couve-
Manteiga.  
A dose de 15,0% de urina de vaca diluída em água proporcionou uma maior expansão foliar da 
couve-Manteiga.  
As concentrações de urina de vaca até 20,0% não afetaram os teores foliares de nitrogênio e 
potássio da couve-Manteiga, sendo necessárias novas pesquisas para avaliação do nível ideal deste 
insumo. 
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